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Um hotel próximo ao 
Parque do Imigrante

Vandalismo à beira rio
Diante da má conservação e depredação dos seis bancos de madei-

ra da Escadaria de Estrela, o governo municipal retirou o material 
nesta semana para iniciar os serviços de reforma. As melhorias serão 
realizadas por servidores públicos e devem iniciar só na próxima se-
mana.  É uma pena ver que a prefeitura ainda precisa se preocupar 
com este tipo de vandalismo em um dos principais pontos turísticos 
do Vale do Taquari. E o pior. Entre os seis bancos de madeira reti-
rados, apenas dois terão condições de voltar para o local de origem. 

Paulo Backes volta à política? 

AVAT x EGR II 80 anos da Acie
Palestra na Univates 

Em Arroio do Meio, as arti-
culações para o pleito de 2020 
andam fervendo. E quem está 
sendo cotado para voltar à vida 
pública é o ex-prefeito da cidade 
e ex-Coordenador Regional de 
Educação (CRE), Paulo Backes. 

-
tos correligionários querendo 

ele no Legislativo 
a partir de 2021. 
O professor tem 
experiência na 
política e desde 
1992 vem atuan-
do pelo PDT. Hoje, certamente 
deve atrair a atenção de outros 
partidos no município. 

Além do processo aberto na Comar-
ca de Encantado, a Associação dos 
Vereadores do Vale do Taquari (AVAT) 
também vai entrar com uma ação judi-
cial contra a Empresa Gaúcha de Ro-
dovias (EGR) na Comarca de Lajeado. 
O objetivo, segundo o presidente da 
entidade, o vereador lajeadense Wal-
dir Blau (MDB), é solicitar melhorias 
no trecho sustentado pela praça de co-
brança instalada em Cruzeiro do Sul.  

Poucos dias após a presidente da Câmara de Teutô-
nia, Keetlen Link (PSD), anunciar a economia verifi-
cada no Legislativo em relação aos anos anteriores, os 
vereadores Vitor Lermen (PTB) � que é suplente � e 
Marcos Quadros (PSDB) solicitaram autorização do 
plenário para realizar uma viagem a Brasília entre os 
dias 1º e 5 de setembro, visando �apresentar demandas 
e solicitar recursos oriundos de emendas parlamentares 
para o município�. 

A nomeação de Lairton Heineck 
(PRB) como novo Coordenador do FG-
TAS/SINE de Arroio do Meio gerou 
ciumeira entre outras siglas. Partidos 
aliados ao governador do Estado tam-
bém tentavam indicar correligionários 
para o cargo. O próprio PSDB acredi-
tava que a função seria ocupada por 
uma tucana.

Na sessão dessa segunda-feira, os vereadores aprova-
ram uma Moção de Aplauso pelos 80 anos da Associação 
Comercial e Industrial de Encantado (ACIE). De acordo 
com o documento, o desenvolvimento da cidade está di-
retamente relacionado à história da entidade de classe. 
Entre os exemplos, citaram o estímulo ao voluntariado 
organizado, a criação das APLs, as implantações feitas na 
Suinofest, os cursos e palestras destinados a atualização 
das empresas do município, os desafios e ações para o de-
senvolvimento local, além de outras iniciativas. A Moção 
foi assinada por todos os parlamentares.

Na próxima segunda-feira,  
Clóvis Tramontina, um dos em-
presários de maior renome no 
país, estará no Teatro Univates 
para palestrar durante a Se-
mana Acadêmica do Centro de 
Gestão Organizacional (CGO) 
da universidade. Intitulada �A 
história e o segredo da Tramon-
tina, empresa que empreende 
há mais de um século�, a pa-
lestra terá início Às 19h30min. 

Entre os assun-
tos, a história 
do empreen-
dimento do 
setor metalúr-
gico inaugurado 
na primeira metade do século 
XX. A participação é gratuita 
e aberta a toda a comunidade. 
As inscrições podem ser reali-
zadas no site da instituição de 
ensino.

Contas veri�cadas

Vereadores em Brasília Disputa no SINE

Em Teutônia, o vereador Cleudo-
ri Paniz (PSD) solicita ao Poder Le-
gislativo o reexame das contas do ex-
-prefeito, Silvério Luersen (FOTO), 
referente ao exercício de 2008, e 
que foram rejeitadas pela Câmara 
em 2014. Na época, os vereadores 
aceitaram o parecer desfavorável 
encaminhado pelo Tribunal de Con-

tas do Estado 
(TCE). Luersen 
foi apontado por 
suposta falta de 
prestação de contas 
em repasses à entidade privada, su-
postas irregularidades no contrato 
de coleta de lixo, entre outros apon-
tamentos. 

O 
Parque 
do Imi-
g r a n t e 
de La-

jeado é a menina 
dos olhos de mui-
tos investidores. 
Eventuais interes-
ses são debatidos 
faz alguns anos 
entre empresários 
e representantes 
do poder público. 
A novidade neste momento é a forte investida de um 
grupo de empreendedores da cidade de Bento Gon-
çalves, cuja proposta é transformar o espaço em uma 
área moderna de lazer e eventos, e ainda construir 
um imponente hotel quase às margens da BR-386. 
A ideia é embrionária. Mas a proposta já chegou ao 
governo municipal. 

Esse grupo de empresários possui como norte os 
investimentos realizados no Fundaparque, o Parque 
de Eventos de Bento Gonçalves � onde é realizada 
a tradicional Fenavinho. Este local possui pavilhões, 
11 auditórios para receber mais de sete mil pessoas, 
e até um heliporto com área coberta de embarque e 
desembarque. Por ora, não se discutiu valores. Tam-
pouco formas de concessão do espaço lajeadense. 
Mas uma coisa é certa: a ideia é vista com bons olhos 
pelos gestores. 

Os empresários da Serra Gaúcha também já avalia-
ram algumas áreas lindeiras à BR-386 para a cons-

trução de um imponente hotel. A ideia é monetizar 
a divisa entre os bairros Hidráulica e Alto do Parque 
com a realização constante de eventos diversos, con-
solidando ainda mais a cidade de Lajeado como polo 
de negócios. A proximidade com a Região Metropoli-
tana, a chegada � ou mesmo o interesse � de grandes 
marcas, e ainda o DNA dos empreendedores do Vale 
do Taquari são alguns chamarizes.  

Também há empreendedores locais com boas 
ideias para o espaço. Faz poucos anos, o Parque do 
Imigrante quase foi cedido para um grupo de 20 en-
tidades civis da cidade, encabeçado pela Associação 
Comercial e Industrial, a Acil. Já no ano passado, alu-
nos da Univates apresentaram propostas de remode-
lação do local (foto). É um assunto com pano para a 
manga. Não será resolvido de um dia para o outro, 

do gestor público. O espaço já é nobre, e pode gerar 
ainda mais riquezas para toda a região.  
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U
m requerimento apre-
sentado pela vereadora 
Mariela Portz (PSDB) 
proíbe a câmara de apre-

sentar projetos de lei que nomeiam 
ruas da cidade. A sugestão de alte-
ração na lei orgânica do município 
foi encaminhada à presidência. A 

Vereadora sugere 
que câmara deixe 
de nomear ruas
Requerimento é 

de Mariela Portz.  

Assuntos como 

veículos com tração 

animal, CPI e Pacto 

pela Paz também 

foram abordados 

na sessão de ontem

matéria sendo revisada e deve ser 
votada em até duas semanas.

Segundo Mariela, a nomeação 
de logradouros públicos deve ser 
uma decisão popular e do gover-
no, devido à grande demanda. A 
vereadora também defende que 
a medida abre espaço para que 
projetos maiores sejam debatidos 
entre os vereadores e dá mais au-
tonomia para a comunidade.

�Na minha opinião, isso não 
cabe mais ser discutido aqui. Para 
cada nome de rua, precisa de um 
projeto de lei. Isso é burocrático, 
oneroso e poderia ser feito direta-
mente na prefeitura, assim como 
acontece em outras cidades do 

Prática bastante antiga na câ-
mara, a nomeação de ruas foi pro-
posta em 135 projetos diferentes 
somente nessa legislatura. Sérgio 
Rambo (PT) lidera a lista, com 23 
propostas apresentadas. Já Marie-

la, autora da solicitação, assinou 
cinco projetos desta natureza.

Câmara deve 

promulgar lei
Aprovada na sessão do dia 6 de 

agosto, a lei que prevê a apreensão 
de veículos de tração animal que 

nove vias da cidade voltou para 
a câmara. Isso porque o prefeito 
Marcelo Caumo não sancionou, 
nem vetou a matéria.

O ato de silenciar é previsto em 
lei. Com isso, o texto tem até ama-
nhã para ser promulgado, o que a 
presidente Neca Dalmoro (PDT) 
garante que vai fazer. Ela é uma 
das proponentes da matéria, jun-
tamente com a bancada do MDB.

Há dois anos, Caumo vetou uma 
lei semelhante que foi aprovada pe-
los vereadores. Naquela ocasião, o 
governo alegou que a matéria era 

inconstitucional, pois assuntos rela-
cionados ao trânsito na área urbana 
são de competência do prefeito. 

Condenação 

repercute
A condenação do servidor Car-

los Kayser a mais de dois anos 
de reclusão repercutiu durante a 
sessão de ontem. Sérgio Kniphoff 
(PT) lembrou que uma sindicân-
cia chegou a ser aberta e arquivada 
no ano passado. 

�Ele assumiu seu delito e, ao invés 
de ser investigado em uma sindicân-
cia, preferiram silenciar e terminar. 
Agora, ele acaba condenado. O pre-
feito poderia ter resolvido a situação 

Já Mozart Lopes (PP), que faz par-
te da CPI instaurada para investigar 

Kayser, saiu em defesa do ex-coorde-
nador do Departamento de Trânsito. 
�Ele nunca negou, e nem recuou. Vai 
recorrer e espero que seja absolvido 

Pedidos de vistas
Dos cinco projetos previstos 

para votação, três tiveram pedidos 
de vistas. Entre eles, está o projeto 
que institui o Programa Zeladoria 
nas Calçadas. Mariela Portz, que 
pediu adiamento, explicou que o 
governo encaminhou novo projeto 

Após a sessão, o promotor de jus-
tiça Sérgio Diefembach utilizou a 
tribuna livre para falar sobre o pro-
grama Pacto pela Paz. �Acredito 
muito na ideia de construir algo em 
conjunto com a sociedade, que venha 

Mariela defende que competência de denominar ruas deve ser do Executivo
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Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

LAJEADO 

O 
que um astronauta 
sente no espaço? Como 
funcionam as ante-
nas parabólicas? Uma 

batata pode servir como bateria? 
Essas e outras questões são expli-
cadas de forma interativa e lúdica 
no Museu Itinerante de Ciências e 
Tecnologia da PUC/RS. 

Até a quinta-feira, 5, a ação es-
tará aberta ao público no Ginásio 
Nelson Francisco Brancher, em 
Lajeado. Horário de funciona-
mento é das 8h às 20h com en-
trada gratuita.  Ao total, são 42 
experiências e nove atividades dis-
poníveis ao público. 

A proposta do museu é conectar 
a teoria da sala de aula com vivên-
cias do dia-a-dia, esclarece o ana-
lista de projetos especiais do Sesi, 
Sérgio Oliveira. Aprendizagens de 
disciplinas como Física, Química 
e Biologia são colocadas à prova 
nos experimentos. �O museu da 
PUC é totalmente interativo. Dife-
rente dos museus convencionais, 
onde só há contemplação, aqui se 
põem a mão na massa�, destaca. 

A presença de mais de 10 mil 

com as escolas pré-agendadas. 
�Convidamos também a comuni-
dade e famílias para comparecer, 

ENTRE OS 
EXPERIMENTOS...

Giroscópio Humano 
Simula os três graus de 

liberdade rotacionais que 

um astronauta encontra 

no espaço. O tempo de 

duração é de dois minutos, 

sendo que o experimento é 

uma versão simpli�cada do 

treinamento feito pela Nasa. 

Parabólicas Acústicas 
Uma pessoa fala em um 

lado da parabólica e a voz 

surge na parabólica do outro 

lado. O experimento simula 

funcionamento das antenas 

parabólicas que captam si-

nais de TV e os “transportam” 

até o detector.

Poço Gravitacional 
Com uma moeda, é possí-

vel observar a variação de 

velocidade dependendo 

do raio de curvatura do 

poço. O experimento 

simula a variação da 

aceleração gravitacional 

imposta sobre o sol sobre 

os planetas.  

Da teoria à prática 
Com mais de 50 

experimentos, Museu 

Itinerante da PUC está 

instalado no Ginásio 

Nelson Brancher até 

quinta-feira. Entrada

é gratuita  

principalmente depois das 17h 
quando o movimento estará me-
nor�, recomenda Oliveira. 

A atividade é promovida pelo 
Sesi com Ciênci@, projeto que já 
reuniu mais de 150 mil pessoas 
desde 2015. Tem apoio da admi-
nistração municipal de Lajeado e 
Senai. Próximas cidades a recebe-

rem o projeto são Dois Irmãos (17 
a 19 de setembro), Frederico Wes-
tphalen (26 a 28 de novembro) e 
Marau Dias (3 a 5 de dezembro). 

�Vão voltar cheios 

de curiosidade�
A Escola Francisco Oscar Kar-

nal, de Lajeado, foi uma das ins-
tituições de ensino que visitou o 
museu itinerante ontem. 

Entre os experimentos, o que 
chamou a atenção da estudante 
Talyssa da Silva, 13, foi a Parabó-
lica Acústica. �Parece um telefone 

pois nem sempre vemos essas coi-

sas�, comenta. Luan da Silva Padi-
lha, 15, gostou do giroscópio, que 
simula os movimentos de um as-
tronauta no espaço. �Nunca tinha 
visto algo assim�, ressalta.

Fernando de Oliveira as ativida-
des são importantes para atiçar 
o interesse dos jovens e auxilia-
rão nas aulas. �O professor usa 
o exemplo do experimento para 

os alunos gravam essas brinca-
deiras�, acredita. 

Na opinião da diretora Mari-
sete Mathes, os estudantes �vão 
voltar cheios de curiosidade�. Ela 

promover um passeio até Porto 
Alegre. Por isso, a importância do 
museu ser itinerante e se aproxi-
mar do público.
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À disposição dos visitantes, experimentos ajudam a explicar a ciência de forma interativa e lúdica

MUSEU DA PUC EM LAJEADO








